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Contexto da Avaliação do Ciclo de Estudos
Relatório da CAE - Ciclo de Estudos em Funcionamento.
Contexto da Avaliação do Ciclo de Estudos

Nos termos do regime jurídico da avaliação do ensino superior (Lei n.º 38/2007, de 16 de agosto), a
avaliação externa dos ciclos de estudos deve ser realizada periodicamente. A periodicidade fixada é
de seis anos.

O processo de avaliação/acreditação de ciclos de estudo em funcionamento (Processo ACEF) tem por
elemento fundamental o relatório de autoavaliação elaborado pela instituição avaliada, que se deve
focar nos processos que se julgam críticos para garantir a qualidade do ensino e nas metodologias
para monitorizar/melhorar essa qualidade, incluindo a forma como as instituições monitorizam e
avaliam a qualidade dos seus programas de ensino e da investigação.

A avaliação é efetuada por uma Comissão de Avaliação Externa (CAE), composta por especialistas
selecionados pela Agência com base no seu currículo e experiência e apoiada por um funcionário da
Agência, que atua como gestor do procedimento. A CAE analisa o relatório de autoavaliação e visita
a instituição para confirmar as informações do relatório e proceder à sua discussão com
representantes da instituição.

Antes do termo da visita, a Comissão reúne para discutir as conclusões sobre os resultados da
avaliação e organizar os itens a integrar no relatório de avaliação externa a ser apresentado
oralmente. Esta apresentação é da responsabilidade do(a) Presidente da CAE e deve limitar-se a
discutir os resultados da sua análise em termos de aspetos positivos, deficiências, propostas de
melhoria e outros aspetos que sejam relevantes no contexto da avaliação.

A CAE, usando o formulário eletrónico apropriado, prepara, sob supervisão do seu Presidente, a
versão preliminar do Relatório de Avaliação Externa do ciclo de estudo. A Agência remete o relatório
preliminar à instituição de ensino superior para apreciação e eventual pronúncia, no prazo
regularmente fixado. A Comissão, face à pronúncia apresentada, poderá rever o relatório preliminar,
se assim o entender, competindo-lhe aprovar a sua versão final e submetê-la na plataforma da
Agência.

Compete ao Conselho de Administração a deliberação final em termos de acreditação. Na
formulação da deliberação, o Conselho de Administração terá em consideração o relatório final da
CAE e, havendo ordens e associações profissionais relevantes, será igualmente considerado o seu
parecer. O Conselho de Administração pode, porém, tomar decisões não coincidentes com a
recomendação da CAE, com o intuito de assegurar a equidade e o equilíbrio das decisões finais.
Assim, o Conselho de Administração poderá deliberar, de forma fundamentada, em discordância
favorável (menos exigente que a Comissão) ou desfavorável (mais exigente do que a Comissão) em
relação à recomendação da CAE.
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Composição da CAE

A composição da CAE que avaliou o presente ciclo de estudos é a seguinte (os CV dos peritos podem
ser consultados na página da Agência, no separador Acreditação e Auditoria / Peritos):

Anabela Botelho
Joana Resende
Miguel Matos Torres
Renato da Silva Fernandes

1. Caracterização geral do ciclo de estudos
1.1. Instituição de Ensino Superior:
Universidade Católica Portuguesa
1.1.a. Outra(s) Instituição(ões) de Ensino Superior (proposta em associação):

1.2. Unidade orgânica:
Faculdade De Ciências Económicas E Empresariais (UCP)
1.2.a. Outra(s) unidade(s) orgânica(s) (proposta em associação):

1.3. Ciclo de estudos:
Licenciatura em Economia
1.4. Grau:
Licenciado
1.5. Publicação em D.R. do plano de estudos em vigor (nº e data):
1.5._DGES Registo formulario_i Licenciatura Economia FINAL - AL02 Setembro 2019 - TRAD.pdf
1.6. Área científica predominante do ciclo de estudos:
Economia
1.7.1 Classificação CNAEF – primeira área fundamental:
314
1.7.2 Classificação CNAEF – segunda área fundamental, se aplicável:
<sem resposta>
1.7.3 Classificação CNAEF – terceira área fundamental, se aplicável:
<sem resposta>
1.8. Número de créditos ECTS necessário à obtenção do grau:
180
1.9. Duração do ciclo de estudos (art.º 3 Decreto-Lei 74/2006, de 24 de março, com a redação do
Decreto-Lei 63/2016 de 13 de setembro):
3 anos
1.10. Número máximo de admissões aprovado no último ano letivo:
200
1.10.1. Número máximo de admissões pretendido (se diferente do número anterior) e sua
justificação
<sem resposta>
1.11. Condições específicas de ingresso.
São condições específicas de ingresso os requisitos gerais de acesso ao ensino superior público. Os
candidatos deverão ser titulares de um curso secundário ou de habilitação equivalente e fazer
provas de ingresso (exames nacionais) da disciplina de Matemática A. A nota de candidatura é
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calculada com base em 60% da nota final do ensino secundário e 40% da nota do exame de
Matemática A, ou exame considerado equivalente. A nota mínima de candidatura é de 120 pontos (0
a 200). São também admissíveis, mediante análise feita caso a caso, candidatos já licenciados,
pedidos de mudança de curso e de transferência de outra instituição de ensino superior, em Portugal
ou no estrangeiro.
1.12. Regime de funcionamento.
Diurno
1.12.1. Outro:
n.a.
1.13. Local onde o ciclo de estudos é ministrado:
Católica Lisbon School of Business and Economics
Universidade Católica Portuguesa
Palma de Cima
1649-023 Lisbon
Portugal

1.14. Eventuais observações da CAE:
N.A

2. Corpo docente
Perguntas 2.1 a 2.5

2.1. Coordenação do ciclo de estudos.
O docente ou docentes responsáveis pela coordenação do ciclo de estudos têm o perfil adequado:
Sim
2.2. Cumprimento de requisitos legais.
O corpo docente cumpre os requisitos legais de corpo docente próprio, academicamente qualificado
e especializado:
Sim
2.3. Adequação da carga horária.
A carga horária do pessoal docente é adequada:
Sim
2.4. Estabilidade.
A maioria dos docentes mantém ligação à instituição por um período superior a três anos:
Sim
2.5. Dinâmica de formação.
O número de docentes em programas de doutoramento há mais de um ano é adequado às
necessidades de qualificação académica e de especialização do corpo docente do ciclo de estudos,
quando necessário:
Sim

2.6. Apreciação global do corpo docente

2.6.1. Apreciação global
O corpo docente cumpre os requisitos legais aplicáveis e evidencia um perfil académico e currículo
adequados.

2.6.2. Pontos fortes
Corpo docente empenhado na vertente pedagógica, realizando acompanhamento muito próximo e
personalizado aos estudantes.
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2.6.3. Recomendações de melhoria
N.A

3. Pessoal não-docente
Perguntas 3.1. a 3.3.

3.1. Competência profissional e técnica.
O pessoal não-docente tem a competência profissional e técnica adequada ao apoio à lecionação do
ciclo de estudos:
Sim
3.2. Adequação em número.
O número e o regime de trabalho do pessoal não-docente correspondem às necessidades do ciclo de
estudos:
Sim
3.3. Dinâmica de formação.
O pessoal não-docente frequenta regularmente cursos de formação avançada ou de formação
contínua:
Sim

3.4. Apreciação global do pessoal não-docente

3.4.1. Apreciação global
A estrutura orgânica dos diferentes serviços assegurados pelo pessoal não docente é adequada aos
objetivos da instituição e às necessidades do ciclo de estudos.
A instituição apresenta um corpo de pessoal não docente adequado, com perfil diversificado e
qualificações apropriadas (a maioria dos quais com formação de ensino superior).

3.4.2. Pontos fortes
N.A
3.4.3. Recomendações de melhoria
Esta secção do relatório não suscita recomendações face ao que é já praticado pela instituição.

4. Estudantes
Pergunta 4.1.

4.1. Procura do ciclo de estudos.
Verifica-se uma procura consistente do ciclo de estudos por parte de potenciais estudantes ao longo
dos 3 últimos anos:
Sim

4.2. Apreciação global do corpo discente

4.2.1. Apreciação global
A evolução do número de candidaturas apontada entre 2017 a 2021 foi, respectivamente, de: 159
(2017), 168 (2018), 107 (2019), 203 (2020) e 169 (2021). 
Estes números evidenciam uma procura consistente pelo ciclo de estudos, assinalando-se igualmente,
ao longo do tempo, a estabilidade no número de inscritos pela 1º vez no 1º ano: 56 (2017), 52(2018),
53 (2019), 65 (2020) e 55(2021). O ciclo de estudos regista um grau elevado de internacionalização,
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maioritariamente assegurado por elevadas taxas de mobilidade IN e OUT. A percentagem de
estudantes internacionais inscritos no ciclo de estudos é baixa (inferior a 2%).

4.2.2. Pontos fortes
N.A
4.2.3. Recomendações de melhoria
N.A

5. Resultados académicos
Perguntas 5.1. e 5.2.

5.1. Sucesso escolar
O sucesso escolar da população discente é satisfatório e é convenientemente acompanhado:
Sim
5.2. Empregabilidade
Os níveis de empregabilidade dos graduados pelo ciclo de estudos não revelam dificuldades de
transição para o mercado de trabalho:
Sim

5.3. Apreciação global dos resultados académicos

5.3.1. Apreciação global
Ao longo dos últimos anos, verificou-se uma redução no número de diplomados: 45 (2017), 49
(2018), 45 (2019), 34 (2020) e 29 (2021). A maioria dos licenciados consegue concluir o ciclo de
estudos na sua duração normal (3 anos) ou em 4 anos e a classificação final média é bastante
satisfatória (variando entre 14,35, em 2019, e 15,45, em 2021). Em geral, registam-se também taxas
de aprovação bastante elevadas (90% na área científica de Economia, 89% na área científica de
Gestão, 90% em outras áreas). A área científica de Métodos Quantitativos é aquela que regista a
mais baixa taxa de aprovação (66%), sendo reconhecida como uma das áreas científicas mais
exigentes deste ciclo de estudos. A instituição dispõe de mecanismos de acompanhamento
especificamente orientados para esta área científica.

5.3.2. Pontos fortes
Existe um esforço para oferecer aos estudantes deste ciclo de estudos um plano de estudos flexível,
que propicie uma aquisição equilibrada de competências científicas, técnicas e transversais/
transferíveis. O ciclo de estudos evidencia elevados padrões de exigência e de qualidade académica
e científica. É ainda de assinalar a preocupação com as questões de insucesso académico, tendo sido
registada a implementação de programas formais de estudantes com dificuldades académicas, de
que é exemplo o programa Step Up.

5.3.3. Recomendações de melhoria
Esta secção do relatório não suscita recomendações face ao que é já praticado pela instituição.

6. Resultados das atividades científicas, tecnológicas e
artísticas
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Perguntas 6.1. a 6.5.

6.1. Centros de Investigação
A instituição dispõe de recursos organizativos e humanos que integrem os seus docentes em
atividades de investigação, seja por si ou através da sua participação ou colaboração, ou dos seus
docentes e investigadores, em instituições científicas reconhecidas:
Sim
6.2. Produção científica ou artística
Existem publicações científicas do corpo docente do ciclo de estudos em revistas internacionais com
revisão por pares, livros e capítulos de livro ou trabalhos de produção artística, ou publicações
resultantes de atividades de investigação orientada ou de desenvolvimento profissional de alto nível,
nos últimos cinco anos, com relevância para a área do ciclo de estudos:
Sim
6.3. Outras publicações
Existem outras publicações do corpo docente com relevância para a área do ciclo de estudos,
designadamente de natureza pedagógica:
Sim
6.4. Atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico
As atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico, prestação de serviços à comunidade e
formação avançada na(s) área(s) fundamental(ais) do ciclo de estudos representam um contributo
real para o desenvolvimento nacional, regional e local, a cultura científica e a ação cultural,
desportiva e artística:
Sim
6.5. Integração em projetos e parcerias nacionais e internacionais
As atividades científicas, tecnológicas e artísticas estão integradas em projetos e/ou parcerias
nacionais e internacionais:
Sim

6.6. Apreciação global dos resultados das atividades científicas, tecnológicas
e artísticas

6.6.1. Apreciação global
A Unidade de Investigação CUBE foi classifica pela FCT como Excelente e conta com publicações
nos mais prestigiados jornais académicos na área científica da Economia e da Gestão (muitas das
quais da autoria de docentes envolvidos no Ciclo de Estudos).

6.6.2. Pontos fortes
N.A
6.6.3. Recomendações de melhoria
Esta secção do relatório não suscita recomendações face ao que é já praticado pela instituição.

7. Nível de internacionalização
Perguntas 7.1. a 7.3.

7.1. Mobilidade de estudantes e docentes
Existe um nível significativo de mobilidade de estudantes e docentes do ciclo de estudos:
Sim
7.2. Estudantes estrangeiros
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Existem estudantes estrangeiros matriculados no ciclo de estudos (para além de estudantes em
mobilidade):
Sim
7.3. Participação em redes internacionais
A instituição participa em redes internacionais com relevância para o ciclo de estudos:
Sim

7.4. Apreciação global do nível de internacionalização

7.4.1. Apreciação global
A percentagem de estudantes estrangeiros inscritos no curso é diminuta (consistentemente inferior
a 2%), o que parece resultar do funcionamento em português de algumas unidades curriculares. Não
obstante, existe uma elevada percentagem de estudantes em programas internacionais de
mobilidade (43% de estudantes em programas internacionais de mobilidade IN relativa aos três
últimos anos letivos; 57% de estudantes em programas internacionais de mobilidade OUT relativa
aos três últimos anos letivos).

7.4.2. Pontos fortes
Elevado número (mais de 140) universidades parceiras, a maioria das quais com acreditação
internacional. A instituição tem desenvolvido esforços no sentido de aumentar o número de duplas
titulações com parceiros internacionais, aumentando o grau de internacionalização dos seus ciclos
de estudo, incluindo este.
7.4.3. Recomendações de melhoria
Esta secção do relatório não suscita recomendações face ao que é já praticado pela instituição.

8. Organização interna e mecanismos de garantia da
qualidade
Perguntas 8.1 a 8.6

8.1. Sistema interno de garantia da qualidade
Existe um sistema interno de garantia da qualidade, a nível da Instituição ou da Unidade Orgânica,
certificado pela A3ES:
Não (continua no campo 8.2)
8.2. Mecanismos de garantia da qualidade
Existem mecanismos de garantia da qualidade do ciclo de estudos e das atividades desenvolvidas
pelos serviços ou estruturas de apoio aos processos de ensino e aprendizagem:
Sim
8.3. Coordenação e estrutura(s) de apoio
Existem um coordenador e estrutura(s) responsáveis pela implementação dos mecanismos de
garantia da qualidade do(s) ciclo(s) de estudos:
Sim
8.4. Avaliação do pessoal docente
Existem procedimentos de avaliação do desempenho do pessoal docente e estão implementadas
medidas conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
Sim
8.5. Avaliação do pessoal não-docente
Existem procedimentos de avaliação do pessoal não-docente e estão implementadas medidas
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conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
Sim
8.6. Outras vias de avaliação
Existiram outras avaliações do ciclo de estudos ou de natureza institucional, nos últimos cinco anos,
não conduzidas pela A3ES:
Sim
8.6.1. Conclusões de outras avaliações (quando aplicável)
Todos os ciclos de estudo da instituição foram acreditados pelas três maiores entidades
internacionais de acreditação de Business Schools (EFMD, AACSB and AMBA) e certificados pelo
CFA Institute.

8.7. Apreciação global dos mecanismos de garantia da qualidade

8.7.1. Apreciação global
O ciclo de estudos foi anteriormente acreditado, sem condições, por um período de 6 anos. 
A organização interna e os mecanismos de garantia de qualidade são adequados. De facto, a
instituição aprovou em 2018 um Sistema de Garantia Interna de Qualidade, bastante abrangente,
quer nas dimensões, quer em termos de capacidade inclusiva dos intervenientes, envolvendo
estudantes, docentes, diplomados, dirigentes, corpo não-docente, parceiros externos, tendo já
encerrado 3 ciclos de avaliação com adoção de medidas concretas de resposta a oportunidades e
ameaças identificadas. Entre estas medidas, incluem-se por exemplo, o aumento da oferta de
unidades curriculares opcionais, e até a um nível mais geral, a própria integração em curso no
Sistema de Garantia de Qualidade de “macroprocessos” provenientes do plano estratégico da
instituição.

8.7.2. Pontos fortes
N.A
8.7.3. Recomendações de melhoria
Esta secção do relatório não suscita recomendações face ao que é já praticado pela instituição.

9. Melhoria do ciclo de estudos – Evolução desde a avaliação
anterior e ações futuras de melhoria
9.1. Evolução desde a avaliação anterior
A síntese das medidas corretivas desde a acreditação anterior evidencia os esforços no sentido de
promover uma maior flexibilização do plano de estudos, apostar na crescente internacionalização do
Ciclo de Estudos e beneficiar de uma grande proximidade ao mundo empresarial (e.g. através do
envolvimento de executivos na lecionação e desenvolvimento de programas de mentoring).
Sublinham-se positivamente os esforços da instituição na promoção de um modelo de
ensino-aprendizagem centrado no estudante e na introdução de métodos pedagogicamente
inovadores (e.g. Learn in Action). O ciclo de estudos é suficientemente flexível para acomodar quer
perfis de estudantes mais vocacionados para seguir uma carreira académica, quer perfis de
estudantes mais orientados para o mercado de trabalho. Em geral, a carga docente dos professores
de carreira é referida como sendo adequada, permitindo um apropriado balanceamento das
atividades docentes com as atividades de investigação. Adicionalmente, os recém-doutorados
beneficiam de uma redução da carga horária no seu primeiro ano. As propostas de alteração no
plano de estudos são relativamente pontuais e consideradas adequadas pelos vários interlocutores
auscultados, resultando já de um processo de reflexão de grupos de trabalho especificamente
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constituídos para esse efeito. Em termos das condições de acolhimento, os estudantes dispõem de
espaços e equipamentos (físicos e digitais) adequados, esperando-se que venha a ocorrer um reforço
destes recursos com a concretização da empreitada para a construção de um novo edifício.
9.2. Apreciação e validação das propostas de melhoria futura
Aponta-se como ponto a monitorizar a evolução do número de diplomados, que tem registado uma
tendência de redução, não obstante a estabilidade no número de inscritos no primeiro ano pela
primeira vez. No sentido de aumentar a procura internacional, sugere-se a possibilidade da
licenciatura ser lecionada em língua inglesa desde o primeiro ano e facilitar o estabelecimento de
duplas titulações, que possam aumentar ainda mais a atratividade do ciclo de estudos.

10. Reestruturação curricular (se aplicável)
10.1. Apreciação e validação da proposta de reestruturação curricular
No 2º semestre do primeiro ano, a UC de Contabilidade Financeira II foi substituída por Análise de
Reportes Financeiros. As UCs de Direito Económico e Empresarial e Cristianismo e Cultura passam
do 1º para o 2º semestre do segundo ano, de modo a acomodar as disciplinas de Finanças I e
História Económica no 1º Semestre do 2º ano. As UCs de Matemática III e Finanças II foram
retiradas da oferta curricular. As UCs de Ética e Responsabilidade Social e Microeconomia II
passam para o terceiro ano, permitindo oferecer a Unidade Curricular de Moeda e Instituições
Financeiras no 2º Semestre do 2º Ano. As Unidades Curriculares Macroeconomia I e Macroeconomia
II são renomeadas para Macroeconomia e Macroeconomia em Economia Aberta, respetivamente. No
terceiro ano passa a ser oferecida a UC Learn in Action que agrega todas as atividades relativas a
soft skills dos desenvolvimento de competências transversais (soft skills). Sublinha-se positivamente
a alargada oferta de UCs optativas e a sua modernização em função das necessidades dos
estudantes e interesses científico-pedagógicos dos docentes. A proposta de reestruturação curricular
incorporou os resultados de grupos de reflexão constituídos especificamente para este efeito,
revelando-se adequada face aos elementos justificativos apresentados. 
Como tal, a proposta apresentada merece a concordância da CAE.

11. Observações finais
11.1. Apreciação da pronúncia da instituição (quando aplicável)
<sem resposta>
11.2. Observações
<sem resposta>
11.3. PDF (máx. 100kB)
<sem resposta>

12. Conclusões
12.1. Apreciação global do ciclo de estudos
A CAE considera que estão reunidas as condições para o funcionamento deste programa de
licenciatura em Economia. A apreciação do ciclo de estudos é globalmente favorável, destacando-se
positivamente o elevado grau de internacionalização, a forte proximidade ao meio empresarial e os
esforços de flexibilização do plano de estudos, no contexto de um modelo ensino-aprendizagem
centrado no estudante. O plano de estudos é adequado aos requisitos essenciais à formação em
economia, conjugando diferentes áreas de relevo para a ciência económica. O corpo docente
(nomeadamente “core faculty”) apresenta uma intensa atividade científica e está maioritariamente
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integrado numa Unidade de Investigação reiteradamente classificada como Excelente pela FCT. Os
mecanismos de garantia de qualidade existem e estão devidamente enquadrados em procedimentos
de melhoria contínua. Considerando os desafios socioeconómicos da contemporaneidade e o atual
contexto de mudança acelerada, será desejável que a instituição mantenha os esforços de reflexão
sobre a adequação dos planos de estudo às expectativas e necessidades no mercado de trabalho,
continuando a promover grupos de trabalho formais.
12.2. Recomendação final.
Com fundamento na apreciação global do ciclo de estudos, a CAE recomenda:
O ciclo de estudos deve ser acreditado
12.3. Período de acreditação condicional (se aplicável):
<sem resposta>
12.4. Condições:
<sem resposta>
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